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r Bombeiros, EMIR e Polícia
chamados a briga de casal

r Força Aérea transportou
três doentes do Porto Santo
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A Madeira terá a primeira comunidade terapêutica do País integralmente financiada, aúravés do Governo
e da Câmara do Funchal. O proieto apresentado por Rubina Sequeira, da associação RegressaÍ asi, iá tem
instalações definidas e está a formar uma equipa para aiudar toxicodependentes a deixar as drogas. páss.4 e S

CULTURA

Ponta do Sol
mostra artes

EMPREGOS

Empreendedores
cnaram

AquiAcolá Boo postos
Festivatiunramúsica, de tfahalhO
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QUltóMETRoS Extensão total será

de 93 quilómetros,28,4 novos e

ainda a criar e 646 já existentes.

freguesia de Câmara de Lobos e da
Camacha, no que toca a telTenos
envolventes.

O mega-proieto resulta da cons-
tatação, por pilrte do promotor, o
Instituto de Florestas e Conserva-

ção da Natureza tutela do por Ma-
nuel Filipê, no sentido de que "as

condíções ímpares que a Região
Autónoma da Madeira apresenta
em termos de clima, beleza natural
e paisagÍsüca, ariquezade espaços

naturais protegidos integrados na
Rede Natura 2OOO, a impressio-
nante rede de canais'de irrigação

- levadas - que atravessani a ilha

da Madeira de lés a lés, assim como
as inúmeras vereda.s e caminhos
reais que dão acesso a todos os lo-
cais da ilha, cons.tituem atrativos
ideais para o turismo de Natureza '.

Ora, "neste contexto, reconheci-
da a importância económica, social
e ambiental que o pedestrianismo,
enquanto atividade desportiva na
naft[eza, repÍesenta para a Região
foi estabelecida uma rede de per-
cursos pedestres recomendados na
Região Autónoma da Madeira'.

Com efeito, prossegue afunda-
mentação, "atendendo aque o nú-
mero de pessoas que praticam o
pedestrianismo é maiore maisvas-
to o seu perfil, constitui desiderato
do Gorrerno Regional, da Estratégia
Regional para as Florestas - Plano
Regional de Ordenamento Florestal
da Região Autónoma da Madeira,
bem como do Programade Investi-
mentos e Despesas de'Desenvolvi-
mento dãAdministração da Região
AutónomadaMadeira - PIDDAR, a
aposta na diversificação de novos
percursospedestres, e da criação de
pelo me.nos um percurso pedestre

de Grande RotanaRegião
Assimsendo, "pre:

tende-se com
o presente
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proieto de investimento a bene-
ficiação, construção e/ou requa-
lificação de percursos. pedestres,
veredas, bem como de caminhos
com interesse tunstico existentes nà
ilha da Madeira, com vista à criação
da primeira Grande Rota na Região

. Autónoma da Madeira".

Valorização de património
É explicado ainda que "os percursos
pedestres na Região Autónoma da
Madéirasão classificados como Pe-
quenas Rotas (PR) e Grandes Rotas
(GR) e identificados pela atribuição
de um número sequencial. Consi-
deram-se Pequenas Rotas (PR) os
percursos pedestres com extensão
inferior ou igual a 3O quilómetros
e Grandes Rotas (GR), os percur-
sos peidestres cuia extensão cor-
responde a mais de 30 3O quiló-
metros, e qúe pode ser constituída
pelo coniunto de várias Pequenas
Rotas (PD".

No entenderdo Governo Regio-
rial, "esta Grande Rota proporcio-
nará aos praticantes e adeptos do
pedestrianismo a possibilidade de
conhecer os percursos pedestres
mais emblemáticos da ilha da Ma-
déira" bem como ahistórica'Estrada
Central da Madeira', deslocando-se
sempre a pé".

"Pretende-se com o referido
proieto de investimento a benefi-'
ciação, construção e/ou requalifi-
cação de percursos pedestres (PR),

veredas, e de outros caminhos com
interesse tuístico inseridos em Sítio

de Importância Comunitária - Rede

Europeia Natura 2OOO (sÍtio Lau-
rissilva da Madeira - PTMADOOOI
e sÍtio Maciço Montanhoso - PT-
MAD0OO2), e em área de Parque
Natural da Madeira, com vista a
implementação da primeira Gran-
de Rota(G$ naRegião", conforme
frisado.

"Com estaação estaremos acon-
tribuir para a proteção e valoriza-
ção do património natural e cultural
da Região, para a diversificação da
oferta turística da Região, ao criar
um novo produto tuístico, e apro-

Grande Rota vai reavivar
a'Estracla Central cla tVlacleira
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PERCURSOS PEDESTRES

Por DavildSprütger trução de degraus, aberturadevalas
davidspranger@jm-madeira.pt - 

paÍa escoamento das águas fluüais,
colocação de varandins de seguran-

ça, construção oureforço de muros
de suporte e tarnbém umatotal re-
novação de sinalética de orientação
e lnformação, além, obüamente, de

um completalirppeza de trilhos, re-
moção devegetação e tudo o mais
que esteia a obstruir ou percurso ou
em risco de queda, nomeadamente
terras, pedras e árvores.

Lançado pelo Instituto de Flores-
tas e Conservação da Natureza, que
se reporta à Secretaria Regional do
Ambiente e Alterações Climáticas, a
empreitada é, por isso, transversal
avários concelhos, iniciando-se no
Porto Moni4 atravessando, sucessi-
vamente teÍïenos das freguesias da
Ribeira da Janelã e Seixal, passando
depois pela freguesia da Calheta,
antes de entrar em São Vicente, úa
Boaventura e Ponta Delgada.

Narota, segue-se o Funchal, com
mentos, nos percursgs iá passagensporSãoRoqueeMonte,

existentes, conltam a chegando a Santana, onde agre-
reparâção e estabili- ga, sucessivamente, São Jorge,Ilha,

zação de pavimen- FaialeSãoRoquedoFaial.Afregue-
tos, (re)cons- siadeMachicoedepoisadoPorto

daCruz, fazemparte de umúaieto
que, pelo caminho, toca ainda na

Novotraçado:'-

Deverií arrancar dentro em breve a empreitada para a criação de percurso pedestre denominado
'Grande Rota', reavivando a pedestre e montanhosa'Estrada Central da Madeira',utilizada no passado.

@

93Está iá a decorrer o concurso pú-
blico, visando a empreitada para
a criação de percurso pedestre de
grande rota, no âmbito do proieto
cofinanciado pelo PRODERAM2O
em 85%, que terá cqmo produto
final a ligação da ilha da Madeira
de uma extremidade à outra, em
percurso pedestre implementado
no meio danatureza.

Quanto otimizado, teráuma ex-
tensãg total de cercade 93.OOO me-
tros, dois quais 28.4O0 estãoainda
por criar. O concurso público, com
umvalorbase de 310.525,O0 euros
mais IVA, visa, naturalmente, toda
uma série de òutras beneficiações
e arranios, envolvendo uma área
de intervenção naordem dos 2Z9O
hectares.

EnÍre aqueles melhora-
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veiftÌro seu potencial turÍstico com
vista a promoção de um desenvol-
vimento sustentável'ï partilha ainda
o promotor do empreendimento.

O projeto entronca em diver-
sas Secretarias Regionais, pois pe-
se ser promovidâ pelo Ambiente
e Alterações Ciimáucas, abrange,
naturalmente, também a vertente
do turismo, entre, muitas outras,
que vão muito para além do lazer
e que envolvem também uma com-
ponente algo desportiva, cultural e
educacional.

93 lcns que atravessam ailha
NasÍnïese do proieto, é aindaexal-
tado que pelos principais mentores
que "a área de proiefo estende-se
pelos vários concelhos da ilha da
Madeira, nomeadamente Porto Mo-
riiz, Calheta,-Ponta do Sol; Ribeira
Brava, São Vicente, Funchal, San-
tana e Machico", numa extensão
aproximada de 93 quilómetros e,
perfazendo, então, "uma área de
intervenção de,naordem dos 2Z9O
hectares".

O concurso público para esta
'empreitada de obras públicas'ïoi
lançado iá na segunda semana de
abril, com um prazo de receção de
potenciais proposta que se esgota
porestes dias, pelo que muito em
breve será conhecido o adiudica-
tilrio qqe terá depois um prazo de
210 para a respeüva execução, ou
seiá, sete meses.
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Considerando a natureza dos espãços.em que se realizará o projeto, é de especial importância queàs mesmas
não se;iam causadoras de impactos negativos sobre a envolvente. Assim sendo, de uma maneira geral as açõìs
preconizadas paÌa as iptervenções no teneno teÍão como principais trabalhos, .

Q oesulnÇÃ0, limpeza e remoção de v.egetação

g nefOçnO e limpeza de pedras, terras e árvores a obstruir o percürso e,/ou em riSco de queda

OururonnHEilT0,reparaçãoeestabilizaçãodepavimentos

Q. COlSfnUçÃO eZou reconstrução de degraus em pedra de baíalto e em madeira tratada

Q AeenfUm de valas'para escoamento de águas pluviais

Q neCUeennÇÃO e instalação de guardas de segurança tipo varandim

Q COlSrnUÇÃO e reforço de muros deluporte das veredas e de Íaludes

O eQ.UfSfçÃO e instalação de Sinalética de prientação e de informação

PERCURSFPTDTSNES ïtP0 HIEÌ{SA0(m) .PEníüErnoH.mEsÍAL

3700 P. F, Ribein da Janela-

REGIÃO I

Operacional em
menos de um ano

Pcr esta altura está já em
contagem cresçente o concurso
de adjudicaçio, mas depois
será hecessário contarcom o
imprescindível visto do Tribuna! de
Contas e, só depois de tudo isso,
a obra irá para o-terreno, com um
prazo de execução de 210 dias
(sete meses). Tudo somadq será
plausível perspetivar que tudo
possa estar operacional na próxima
primavera.

85or'o ao abrigo
do FEADER

0 investimento total previsto

. paÍa esta empreitada será de
399.580,50 euroq já com o IVA
incluído, sendo comparticipadd
a 85% pelo FEADER e LS oÁ pelo
0rçamento Regional. No fundo
comunitário, está enquadrado
no'apoio a investimentos em
infraestruturas relacionadas com o
desenvolvimento; a modernização
ou a adaptação daagricultura e
silvicultura' inserido na rubrica
âcessibilidades, do Programa de
Desenvolvimento Rural da Região
Autónoma da Hadeira - PR0DERAM
202íJ'
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